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Resumo

O ingresso no ensino superior apresenta desafios, sendo importante oferecer programas que promovam a saúde 
mental do universitário e o preparem para a realidade profissional e para os desafios da carreira. Neste artigo são 
descritas propostas de intervenções psicológicas com universitários (objetivos e metodologias) desenvolvidas nos 
anos de 2015 a 2017, por 86 graduandos em Psicologia, e que beneficiaram 705 universitários: 1. acolhimento 
e triagem psicológica; 2. oficinas: de preparação para a vida acadêmica, de habilidades sociais, de controle da 
ansiedade e enfrentamento do estresse, de orientação aos estudos, e de temática específica; 3. psicoterapia individual; 
e 4. educação para a carreira. Discute-se a contribuição dessas intervenções para a proposição de outros serviços que 
atendam às demandas da população universitária. 
Palavras-chave: Ensino superior, ambiente universitário, intervenção psicológica, desenvolvimento profissional

Abstract: Psychological interventions with university students in student support services
Psychological interventions with university students in student support services
Admission to higher education presents challenges, and it is important to offer programs that promote the 
mental health of the university and prepare it for professional reality and for career challenges. In this article, 
psychological interventions with university students (objectives and methodologies) developed in the years 2015 
to 2017 by 86 undergraduates in Psychology are described, benefiting 705 graduate students: 1. reception and 
psychological screening; 2. workshops: preparation for academic life, social skills, anxiety control and coping 
with stress, orientation to studies, and specific topics; 3. individual psychotherapy; and 4. career education. We 
discuss the contribution of these interventions to the proposal of other services that meet the demands of the 
university population.
Keywords: Higher education, college environment, psychological intervention, professional development

Resumen: Intervenciones psicológicas con universitarios en servicios de apoyo al estudiante
El ingreso en la enseñanza superior presenta desafíos, siendo importante ofrecer programas que promuevan la salud 
mental del universitario y lo preparen para la realidad profesional y de la carrera. En este artículo se describen 
propuestas de intervenciones psicológicas con estudiantes universitarios (objetivos y metodologías) desarrolladas 
entre 2015 y 2017, por 86 graduandos en Psicología, y que beneficiaron a 705 estudiantes universitarios: 1. acogida 
y clasificación psicológica; 2. talleres: preparación para la vida académica, habilidades sociales, control de la 
ansiedad y enfrentamiento del estrés, orientación a los estudios, y de temática específica; 3. psicoterapia individual; 
y 4.educación para la carrera. Se discute la contribución de esas intervenciones para la proposición de otros servicios 
que atiendan a las demandas de la población universitaria.
Palabras clave: Educación superior, ambiente universitário, intervención psicológica, desarrollo professional
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A literatura evidencia que a transição do ensino mé-

dio para o ensino superior é complexa e pode envolver 
importantes desafios para aqueles que iniciam a vida 
universitária, além de exigir do estudante inúmeras habi-
lidades para lidar com tais desafios e ser bem sucedido 
no ambiente acadêmico (Soares et al., 2014). A vivência 
do período de adaptação acadêmica pode ser considerada 
como preditora do sucesso e da satisfação no desenvolvi-
mento da carreira profissional (Teixeira & Costa, 2017).

A adaptação ao novo contexto costuma ser desafiadora 
para a maioria dos estudantes em seu período inicial na 
trajetória acadêmica, pois a maioria deles enfrenta tarefas 
complexas em âmbito acadêmico (novos ritmos e estraté-

gias de aprendizagem, sistemas de ensino e avaliação), so-

cial (novos padrões de relacionamento, além da ampliação 
da rede social), pessoal (estabelecimento de um sentido 
mais forte de identidade) e vocacional, com a definição de 
metas de carreira (Moreno & Soares, 2014). A não adapta-

ção ao contexto acadêmico pode contribuir para a retenção 
e evasão escolares (Ambiel, Santos, & Dalbosco, 2016).

Torna-se importante, portanto, compreender as prin-

cipais dificuldades vivenciadas pelos estudantes durante 
esse período, no exercício do seu novo papel social, o de 
acadêmico universitário, sobretudo para prevenir aquelas 
situações que podem contribuir para o adoecimento do es-

tudante ou para o agravamento de quadros pré-existentes à 
entrada na universidade, conforme demonstra a literatura 

da área (Friedrich, Macedo, & Reis, 2015; Padovani et 
al., 2014). Nesse campo de investigação, o do sofrimento 
e adoecimento psicológico em acadêmicos, destacam-se 
também os trabalhos que apontam para o uso abusivo 
de drogas lícitas e ilícitas entre a população universitá-

ria, como forma de enfrentar os desafios vivenciados no 
ensino superior (Eckschmidt, Andrade, & Oliveira, 2013; 
Zeferino et al., 2015). Assim, são necessários programas 
de intervenção que possam oferecer suporte a essa popu-

lação, mediante oferta de serviços psicológicos voltados 
para o desenvolvimento de habilidades específicas reque-

ridas na vida profissional e pessoal do acadêmico, dimi-
nuindo fatores de risco para o adoecimento e contribuindo 
para sua saúde mental (Ferreira, Oliveira, & Vandenberg, 
2014; Lantyer, Varanda, Souza, Padovani, & Viana, 2016; 
Silva & Tucci, 2015). 

A literatura demonstra que o atendimento às ne-

cessidades psicológicas de universitários por meio de 
propostas de intervenção ainda é escasso (Amaral et al., 
2012; Bardagi & Albanaes, 2015). No entanto, quando tais 
intervenções acontecem (no âmbito de serviços-escola, 
projetos de extensão ou ações da gestão universitária, a 
partir de distintas modalidades de atendimento e dife-

rentes referenciais teóricos) são ferramentas importantes 

para o desenvolvimento de habilidades profissionais e 
interpessoais, além de fomentar a orientação de carreira 
e a promoção de saúde, contribuindo para a redução da 
evasão (Bardagi & Hutz, 2005; Morais, Mascarenhas, & 
Ribeiro, 2010). Dessa maneira, intervenções baseadas em 
evidências tornam-se ferramentas necessárias para melhor 
adaptação ao ambiente acadêmico, para aumentar a eficá-

cia da formação profissional e para promover a saúde desta 
população (Albanaes, Soares, & Bardagi, 2015; Ambiel, 
Campos, & Campos, 2017; Silva & Bardagi, 2016). 

O presente artigo tem por objetivo apresentar um 
conjunto de intervenções realizadas em uma universidade 
pública brasileira, enfocando dimensões relacionadas ao 
planejamento de carreira, desenvolvimento de hábitos de 
estudo, e promoção da saúde mental dos universitários. 
A justificativa para o fomento de intervenções com esta 
população se dá, entre outros motivos, pela importância 
deste período da vida do universitário, marcado por di-
ferentes desafios, expectativas e decisões (Ambiel et.al, 
2016; Borges e De Andrade, 2014).

Método

As propostas de intervenção apresentadas são oriun-

das de três Projetos de Extensão com diferentes aborda-

gens teóricas, mas com a mesma intenção de fomentar 

serviços de apoio à população de universitários: “Triagem 
Psicológica (Triapsi)”, “Serviço de Atenção Psicológica 
ao Graduando (Sapsig)” e “Educação para a Carreira 
(E-car)”, e no âmbito de um Projeto Institucional de Apoio 
Acadêmico: “Sou Universitário, e agora? Uma preparação 
psicológica para a vida acadêmica (Projeto SUA)”. As 
atividades são desenvolvidas e supervisionadas por três 
docentes do curso de Psicologia da Universidade Federal 
do Espírito Santo. As ações acontecem no Núcleo de 
Psicologia Aplicada (serviço-escola) e em salas de aula 
de cursos de graduação da universidade, desde 2015, e 
contam com a participação de estudantes de graduação em 
Psicologia, devidamente capacitados e orientados para o 
desenvolvimento das atividades.

As propostas aqui descritas, além de capacitar estu-

dantes de Psicologia para realizar intervenções psicológi-
cas individuais e em grupo com população universitária, 
têm como objetivos principais: 1. oferecer um espaço de 
compartilhamento e comunicação sobre questões da vida 
acadêmica ao jovem ingressante na universidade; 2. pos-

sibilitar ao estudante o desenvolvimento de estratégias 
de enfrentamento às dificuldades inerentes à vida acadê-

mica; 3. contribuir para o desenvolvimento de habilidades 
e competências que permitam ao estudante atender às 
exigências da vida acadêmica e da carreira, em especial 
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quanto às atividades de estudo; 4. construir um plano de 
carreira articulado com a avaliação das oportunidades 
no mercado de trabalho e das habilidades pessoais; e 

5. contribuir com a redução de índices de evasão e reten-

ção associados a questões psicossociais. 
As intervenções dos projetos foram elaboradas com 

base nas premissas do Programa Nacional de Assistência 
Estudantil (Brasil, 2010), que tem como finalidade am-

pliar as condições de permanência dos estudantes na 
educação superior pública federal; e do Programa de 
Assistência Estudantil, vigente no âmbito da universi-
dade, que visa incentivar ações de cunho psicossocial 
e socioeducativo visando à integração dos estudantes à 
vida universitária. Assim, as ações são desenvolvidas em 
parceria com a Pró-reitoria de Assuntos Estudantis e de 
Cidadania (Proaeci) da universidade, que inicialmente 
demandou a parceria com o Curso de Psicologia, tendo 
em vista que sua equipe técnica de assistentes sociais 
e psicólogos não conseguia atender ao quantitativo das 
demandas dos estudantes. Periodicamente, são feitas 
reuniões entre as equipes dos projetos e a equipe técnica 
da Proaeci, a fim de detectar demandas de atendimento 
que chegam a esse setor da universidade e alinhar as pro-

postas dos projetos a essas demandas. 
Nesse contexto, entende-se que cuidar da saúde men-

tal do universitário e do desenvolvimento de sua carreira é 

também ampliar as condições de sua permanência na uni-
versidade, tendo em vista a interface entre os processos de 
saúde-doença e o desempenho acadêmico e profissional.  
Os projetos aqui descritos beneficiaram, em seu conjunto, 
nos anos de 2015 a 2017, a 705 universitários. A seguir 
apresentam-se as estruturas das propostas, contemplando 
a formação dos discentes para a atuação nos projetos e as 
atividades desenvolvidas em cada uma das propostas de 
intervenção.

Formação de discentes e articulação entre ensino, 

pesquisa e extensão

Destaca-se que o processo de oferta de serviços de 
atenção aos universitários ocorre dentro de uma uni-

versidade pública, sendo a mesma comprometida com 
a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Assim, 
a participação dos alunos de graduação em Psicologia 
na condução das atividades dos projetos de extensão 
exige formação e treinamento específico, e está alinhada 
com o desenvolvimento das competências previstas 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de 
Graduação em Psicologia (Ministério da Educação, 
2011). Em todos os projetos os estudantes de graduação 
em Psicologia realizam um processo de seleção para 

ingresso, com critérios próprios, tendo em vista a ade-

quação das atividades desenvolvidas ao período em que 
o estudante se encontra e as disciplinas já cursadas. Em 
seguida, os graduandos passam por um período de capa-

citação antes do início das atividades. 
Em cada projeto, a capacitação se dá de uma maneira 

diferente. No âmbito dos projetos Triapsi e Sapsig, de-

vido a sua interface, são ofertados conjuntamente cursos 
de extensão para os ingressantes, com vistas a contem-

plar aspectos teóricos e práticos das atividades a serem 
desenvolvidas nesses dois projetos. No ano de 2015 foi 
ofertado o curso: “Capacitação em Acolhimento, Triagem 
e Técnicas Clínicas”, em 2016 o curso: “Fundamentos 
da Atuação Clínica: Abordagens Interpessoais e 
Dinâmicas no Atendimento ao Universitário” e em 2017: 
“Instrumento de Avaliação e Técnicas de Intervenção 
com Universitários” cada um deles com 20 horas de du-

ração, todos registrados e certificados pela Pró-reitoria de 
Extensão da universidade.

No projeto SUA, a capacitação se deu por meio da 
discussão coordenada de textos teóricos e metodológicos 

no campo da Psicologia Grupal e de treinamentos viven-

ciais para aplicação de técnicas de condução de grupos 
psicodramáticos. Já no projeto Educação para a Carreira 
(E-car), os graduandos receberam, por um período de dois 
meses (8 encontros), uma formação teórica e técnica so-

bre como realizar o trabalho de planejamento de carreira 
e desenvolvimento de estratégias de enfrentamento da 

ansiedade frente a esse contexto. 
No que concerne à dimensão da pesquisa, os proje-

tos são comumente estruturados com base em conheci-
mentos científicos produzidos por pesquisadores nacio-

nais e internacionais, tendo a participação de bolsistas de 
iniciação científica e por vezes alunos de pós-graduação 
(mestrado e doutorado). No Projeto Sapsig foram desen-

volvidas duas pesquisas atreladas ao Projeto de Extensão 
“Estresse, ansiedade e estratégias de enfrentamento de 
provas escolares: um estudo com universitários”  (no 
prelo).e “Avaliação do resultado da participação de 
universitários em um grupo de controle de ansiedade e 
enfrentamento do estresse” (Ramos, Kuster, Lucas & 
Nascimento, 2019). Já o projeto E-Car se utiliza de instru-

mentos psicométricos adaptados pelo grupo de pesquisa 
“Laboratório de Avaliação e Mensuração Psicológica 
(Labamp), como por exemplo, a Escala de Afetos de 
Carreira (De Andrade, Pissaia, Silva, & Oliveira, 2016).

Entre 2015 e 2017 foram capacitados 86 estudantes 
de graduação em Psicologia, que participaram das ativi-
dades dos projetos supervisionados semanalmente pelo 
docente responsável. Além da importância da formação de 
recursos humanos em Psicologia, destaca-se a importância 
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do apoio da universidade às atividades desenvolvidas por 
meio da concessão de bolsas em todos os projetos, para 
alguns dos estudantes de Psicologia participantes. A seguir 
são descritos os objetivos e a metodologia de cada um dos 
projetos. 

Projeto “Sou Universitário e agora? Uma preparação 

psicológica para a vida acadêmica” (SUA)

O Projeto SUA consistia na oferta de oficinas para 
estudantes ingressantes de diversos cursos de graduação 

da universidade (1º e 2º períodos), a fim de oferecer aos 
universitários um espaço de discussão e troca de experi-
ências quanto ao início da vida acadêmica, por meio de 
uma estratégia de intervenção interativa, breve e focada, 
com enfoque preventivo. O Projeto SUA aconteceu em 
2 edições, uma no ano de 2015 (com duração de 6 me-

ses) e outra no ano de 2016 (com duração de 10 meses), 
pois se tratava de proposta submetida à Edital específico 
de concorrência de projetos na universidade, no âmbito 
do Programa Institucional de Apoio Acadêmico, da Pró-
reitoria de Graduação. 

Na 1ª edição, de 2015, inicialmente, era feito o con-

tato com os coordenadores dos diversos cursos de gradua-

ção e, após apresentação da proposta, eram agendados os 
encontros com os cursos interessados. As oficinas foram 
realizadas com a turma toda de um determinado curso e 

período, na própria sala de aula do curso, e em horário 
regular de aula, cedido por algum professor do curso, faci-
litando assim a adesão dos estudantes. O projeto alcançou 
5 cursos de graduação (Gemologia, Letras Português, 
Letras Inglês, Psicologia, Serviço Social) e beneficiou 
86 universitários; e as atividades foram conduzidas por 
10 graduandos em Psicologia (bolsistas), em duplas, por 
oficina. Na 1ª edição, as oficinas em cada curso contaram 
com dois encontros de duas horas cada, com as temáticas 
de “Psicodrama” e “Aprender a aprender”; já no ano de 
2016, foi acrescentado mais um encontro com a temática 

de “Construção de uma Carreira”, também com duas ho-

ras de duração.
Na 2ª edição, de 2016, a proposta foi um pouco 

modificada e a divulgação da Oficina de preparação 
para a vida acadêmica foi feita pelo mailing da Proaeci 

e estudantes de diversos cursos se inscreviam nos dias e 

horários oferecidos que atendiam a sua disponibilidade 
de tempo. Essa edição beneficiou 97 universitários em 6 
oficinas realizadas, cada uma com três encontros, sendo 
conduzidas por sete graduandos bolsistas em Psicologia, 
também em duplas por oficina. Nessa edição, também 
foram acrescentadas entrevistas de follow-up com al-

guns dos participantes (N = 7), realizadas segundo o 

procedimento de amostragem por conveniência. A entre-

vista teve como objetivo mapear os efeitos da participa-

ção da oficina na vida dos estudantes. 
As atividades desenvolvidas em cada um dos 

dias da Oficina de preparação para a vida acadêmica 
(ano 2015: 1º e 2º dias e ano 2016: 1º, 2º e 3º dias) são 

descritas a seguir:

1º dia: Psicodrama. O psicodrama é uma aborda-

gem da psicologia clínica que se caracteriza pelo uso de 
técnicas adaptadas do teatro com o objetivo de oferecer a 
indivíduos e grupos a oportunidade de vivenciar dinami-
camente seus conflitos e por meio dessa vivência, reelabo-

rar sentimentos e atitudes psicológicas (Monteiro, 1994). 
Neste dia de oficina, por meio das técnicas psicodramáti-
cas, os estudantes eram levados a refletir sobre o que é ser 
universitário e as principais dificuldades e oportunidades 
nesse contexto, por meio da representação de situações 
como o “trote” e dos papeis de aluno e professor.

2º dia: “Aprender a aprender”. Este encontro tinha 
por objetivo desenvolver ferramentas necessárias para a 
criação de hábitos de estudo, por meio de atividades e dis-

cussões focadas em: discutir o significado de estudar e as 
diferenças entre o estudo no ensino médio e no superior; 
desenvolver estratégias mais eficientes de estudo; identi-
ficar aspectos facilitadores na organização das atividades 
de estudo; identificar dificuldades pessoais que estejam 
interferindo negativamente nos hábitos de estudo; conhe-

cer e adotar princípios de gerenciamento do tempo (Basso, 
Graf, Lima, Schmidt, & Bardagi, 2013; Rodrigues, 2005). 

3º dia: “Construção de uma Carreira”. Este en-

contro tinha por objetivo apresentar aos universitários as 
novas perspectivas de carreira e desafios para empregabi-
lidade. O conteúdo teórico do encontro era fundamentado 
nas perspectivas de carreira desenvolvimentistas para o 
século XXI (Savickas et al., 2009), sendo a oficina organi-
zada num primeiro momento para explicitação do modelo 
tradicional de carreira versus os novos modelos, seguida 

por uma discussão ampliada sobre competências e estra-

tégias para formação de um diferencial competitivo. Na 
sequência da oficina, era destinado um tempo final para 
que os participantes expusessem suas dúvidas sobre futuro 
profissional, aspectos de ansiedade e possíveis soluções 
para estes contextos.

Projeto de Acolhimento e Triagem Psicológica (Triapsi)

Por meio do Projeto de Extensão Triapsi, é possi-
bilitado, ao universitário interessado nas propostas de 
intervenção oferecidas no âmbito do Sapsig, realizar uma 
avaliação de suas demandas e, em seguida, é feito o dire-

cionamento da modalidade de atendimento que mais se 
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ajusta às suas necessidades e perfil. A acolhida e a triagem 
são realizadas de forma individual, em um processo com 2 
a 5 encontros de até 50 minutos cada, a partir da perspec-

tiva da Abordagem Centrada na Pessoa (Rogers, 2001), e é 
pré-requisito para a participação nas atividades oferecidas 
pelo Projeto Sapsig. De 2015 a 2017, 39 graduandos em 
Psicologia conduziram as entrevistas de acolhimento.

A acolhida às demandas dos universitários por meio de 
entrevista inicial de triagem tem um papel importante, pois 
permite identificar as queixas do estudante, suas deman-

das, e qual modalidade de atendimento melhor se adequa 
às particularidades de cada caso (Cavalheiro et al., 2012). 
Outro benefício da entrevista de triagem é a possibilidade 
de um encaminhamento assertivo, que permite que os uni-
versitários se engajem no atendimento, diminuindo assim 
os índices de evasão dos programas de intervenção. 

A fim de auxiliar a realização da entrevista de tria-

gem e a tomada de decisão quanto ao encaminhamento 
das demandas foi desenvolvido, no âmbito deste projeto 
de extensão, o Instrumento de Triagem Psicológica (ITP). 
O ITP baseia-se na abordagem da Psicoterapia Integrativa 
(Stricker & Gold, 2013) e avalia cinco dimensões para 
a direção do tratamento, a saber: severidade, motivação, 
complexidade, recursos e estilos de coping. Essas cinco 
dimensões são assim definidas: 1. Severidade: refere-se à 
extensão dos efeitos da queixa principal na vida do univer-
sitário; 2. Motivação: refere-se ao grau em que o indivíduo 
se encontra motivado a envolver-se com o tratamento; 
3. Complexidade: aponta para o quanto o problema já se 
tornou parte do modo como o indivíduo lida com o seu 
cotidiano; 4. Recursos: denotam a capacidade de reflexão 
do indivíduo, o foco na compreensão do seu problema e 
a percepção da relação dos problemas com seus hábitos, 
valores e comportamentos; e, 5. Estilos de coping: apon-

tam para a forma habitual do universitário enfrentar os 
desafios cotidianos de sua vida (Beutler & Clarkin, 2014). 

O ITP não tem o objetivo de compor perfis estatís-

ticos ou uma tipologia particular generalizável para uma 
população mais ampla, fora do contexto clínico. Ao con-

trário, constitui-se em um instrumento com o propósito 
de tomada de decisões circunscritas ao contexto clínico, 
visando um encaminhamento dos casos mais fundamen-

tado e sistemático. Com a experiência de aplicação do 
instrumento, percebeu-se que estudantes que apresenta-

vam alta complexidade e alta severidade se beneficiavam 
pouco das propostas breves de intervenção em grupo (as 
oficinas descritas adiante), sendo mais recomendado seu 
encaminhamento para a psicoterapia individual. Assim, o 
ITP tornou-se uma ferramenta importante para avaliação 
do universitário e para a tomada de decisão para qual pro-

posta de intervenção encaminhá-lo.

Serviço de Atenção Psicológica ao Graduando (Sapsig)

As atividades desenvolvidas no âmbito do Sapsig 
ocorrem por meio de oficinas e psicoterapia individual, 
conduzidas a partir do referencial da clínica analítico-

-comportamental (Borges & Cassas, 2012). A divulgação 
das propostas é feita via mailing da Proaeci, e, após passar 
pelo acolhimento e triagem no Triapsi, o universitário é 
encaminhado para a proposta que mais atende a suas ne-

cessidades e demandas. Nos anos de 2015 a 2017 partici-
param das 17 oficinas realizadas 279 universitários, que 
foram conduzidas por 23 graduandos em Psicologia (a 
partir do 6 º período), em duplas de terapeutas. Todas as 
oficinas contam com 8 encontros de 1 hora e meia cada, 
com, no máximo, 15 participantes. Os objetivos de cada 
uma das oficinas são descritos a seguir. 

Oficina de Habilidades Sociais

A Oficina de Habilidades Sociais tem por objetivo de-

senvolver, por meio de técnicas vivenciais, o repertório de 
habilidades interpessoais dos participantes, com a inten-

ção de melhorar sua competência nas situações sociais que 
exijam: iniciar e manter conversações; falar em público; 
defender os próprios direitos; expressar opiniões pesso-

ais, pensamentos e/ou sentimentos, sejam eles positivos 
(alegria, amor, elogio) ou negativos (raiva, ressentimento, 
crítica); dentre outros (Del Prette & Del Prette, 2013). 
Tais habilidades são importantes para a vida pessoal do 
universitário na medida em contribuem para a redução 
da ansiedade e que seu ensino pode facilitar padrões de 
comportamentos pró-sociais que tendem a reduzir efeti-
vamente a ocorrência de problemas de comportamento 
(Garcia, Bolsoni-Silva, & Nobile, 2015). 

Do ponto de vista acadêmico, habilidades sociais 
bem desenvolvidas estão relacionadas ao alcance de metas 
de aprendizagem (Feitosa, Del Prette, & Del Prette, 2012) 
e a um bom desempenho acadêmico e menores índices de 
evasão (Ferreira et al., 2014). A literatura apresenta diver-
sas propostas dessa natureza desenvolvidas com universi-
tários e com bons resultados (Pureza, Rusch, Wagner, & 
Oliveira, 2012; Lopes, Dascanio, Ferreira, Del Prette, & 
Del Prette, 2017). 

Oficina de Orientação aos Estudos

O processo de aprendizagem é complexo e envolve 
variáveis do professor, do aluno e da instituição de en-

sino; no caso do aluno do ensino superior, é preciso ter 
autonomia para buscar informações quando necessário 
e atuar ativamente na construção do conhecimento. 
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Assim, uma das exigências identificadas no contexto 
acadêmico é a necessidade de obter habilidades de au-

torregulação, que consiste na necessidade do estudante 
estabelecer objetivos de aprendizagem, ter conhecimento 
de quais são suas capacidades e dificuldades em relação 
a esse processo e implementar estratégias adequadas de 
aprendizado (Sampaio, Polydoro, & Rosário, 2012). 

A Oficina de Orientação aos Estudos tem por objetivo 
trabalhar com os universitários as ferramentas necessárias 
para a criação de hábitos de estudo, por meio de ativida-

des, técnicas de grupo e discussões focadas em: desenvol-
ver estratégias mais eficientes de estudo; aprender a gerir 
o tempo, identificar aspectos facilitadores na organização 
das atividades de estudo; identificar dificuldades pessoais 
que estejam interferindo negativamente nos hábitos de 
estudo e combater a procrastinação acadêmica (Sampaio 
& Bariani, 2011). 

Oficina de Controle da Ansiedade e Enfrentamento do 
Estresse

Estados emocionais intensos podem interferir na 
atenção, concentração e na capacidade de aprendizagem; 
assim, para alguns estudantes, os principais obstáculos 
para um bom desempenho acadêmico não são dificul-
dades de natureza cognitiva, mas de ordem emocional, 

que podem ser contornadas à medida que o estudante 
aprenda a lidar melhor com elas, por meio da adoção de 
estratégias de enfrentamento eficazes (Oliveira, Carlotto, 
Vasconcelos, & Dias, 2014). Assim, a Oficina de Controle 
de Ansiedade e Enfrentamento do Estresse visa a auxiliar 

estudantes cujo desempenho acadêmico seja prejudicado 
pelo excesso de ansiedade e de estresse vivenciados coti-
dianamente ou nas situações de provas e avaliações esco-

lares (Bardagi & Hutz, 2011). 

Oficinais com temáticas específicas

Estas oficinas são desenvolvidas a partir de deman-

das específicas de alguns cursos de graduação da universi-
dade, que entram em contato com o Sapsig, buscando uma 
intervenção para resolução de diversos problemas como: 
conflitos interpessoais e de relacionamento em turmas, 
problemas de preconceito e exclusão social, dentre outros. 
As atividades e metodologia das oficinas são delineados a 
partir da avaliação inicial da demanda. 

Psicoterapia individual

Além das dificuldades estritamente ligadas às com-

petências acadêmicas e de estudo, sabe-se que inúmeras 

dificuldades de ordem emocional (conflitos pessoais e 
familiares, dentre outros) podem atrapalhar o bom de-

sempenho do aluno em seu curso superior. O atendimento 
psicológico individual visa a auxiliar o estudante na reso-

lução de diversas demandas pessoais (conflitos familiares, 
problemas na faculdade) e profissionais (dúvidas em re-

lação à escolha do curso, por exemplo) de acordo com a 
necessidade de cada caso. Os atendimentos são realizados 
semanalmente, com duração média de 50 minutos cada, e 
pelo tempo necessário à resolução da questão trazida pelo 
estudante. Nos anos de 2015 a 2017 foram beneficiados 
43 estudantes em psicoterapia (com duração de um mês a 
dois anos, conforme a necessidade do caso).

Projeto “Educação para a Carreira (E-car)”

Além de ajudar o universitário em sua adaptação à 
vida acadêmica, no desenvolvimento de habilidades ne-

cessárias ao estudo e ao sucesso profissional, na resolução 
de conflitos interpessoais, é necessário prepará-lo para 
a realidade que irá encontrar quando concluir seu curso 
superior e ingressar no mercado de trabalho. A Educação 
para a Carreira consiste em uma modalidade de orientação 
profissional, desenvolvida de forma sistemática, e procura 
estabelecer para os universitários a ligação entre o que se 
aprende na escola/universidade e o mundo do trabalho 
(Munhoz & Melo-Silva, 2011). 

No Projeto de Extensão “Educação para a Carreira 
(E-CAR)” são realizadas intervenções diferenciadas no 
nível individual e grupal (curso, palestras, treinamento, 
seminários) que atendam às necessidades da população-

-alvo (estudantes de graduação nos últimos períodos do 
curso), a fim de contribuir para a construção dos projetos 
profissionais e de vida dos participantes. As atividades são 
desenvolvidas com base no modelo desenvolvimentista de 
carreira de Savickas (Savickas et al., 2009) e de carreira 
proteana (Hall, 2004). 

Atendendo a uma perspectiva construtivista e in-

dividual de carreira, as intervenções são baseadas em 
processos de autoconhecimento, incremento de habili-
dades de gerenciamento profissional, desenvolvimento 
de empregabilidade e planejamento de vida-carreira. As 
intervenções de desenvolvimento de carreira, tanto no 
formato individual quanto em grupo são organizadas no 
formato de encontros fechados, de quatro a seis sessões, 
uma por semana. Nesses encontros são realizadas as se-

guintes atividades:

Palestra para apresentação do projeto. Um evento 
de abertura realizado pela equipe e o supervisor responsá-

vel é realizada em cada início de semestre, com o objetivo 
de sensibilizar os alunos-clientes, bem como apresentar 
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a sistemática do serviço de carreira. O tema da palestra 
comumente gira em termos de problemáticas de carreira, 
como por exemplo, empregabilidade em momento de crise 
econômica, construção de uma carreira de sucesso, deci-
sões de carreira entre outros. Tais eventos são importantes 
para sensibilização dos universitários sobre a importância 
de investir recursos no processo de planejamento e de-

senvolvimento de carreira. A segunda parte, relacionada 
à apresentação da sistemática do trabalho tem um papel 
importante na organização e operacionalização do serviço. 
Nesta etapa são discutidos aspectos como faltas, horários, 
exercícios e duração do trabalho.

Avaliação Integrativa de Aspectos Psicossociais 

Ligados à Carreira. Procedimento no qual se busca co-

nhecer diferentes características do cliente, como por 
exemplo: interesses pessoais e profissionais, valores sobre 
trabalho, influência da família no processo de carreira, 
conhecimento do mercado de trabalho, nível de estresse 
e ansiedade com aspectos de carreira, dentre outros. 
Neste encontro há possibilidade de uso de instrumentos 
psicológicos padronizados, sendo utilizados em algumas 
oportunidades testes psicológicos para avaliação de per-
sonalidade, autoeficácia e saúde (depressão, ansiedade e 
estresse).

Encontros de intervenção (individual ou em grupo). 

Comumente organizados em três encontros nos quais são 
trabalhados os seguintes tópicos; 1. Conhecendo o mer-
cado de trabalho e as ferramentas on-line para formação 
profissional; 2. Desenvolvendo estratégias de empregabi-
lidade para cenários de incerteza; 3. Portfólio de carreira; e 

4. Dimensões da vida no trabalho e não-trabalho.
Conclusão dos grupos e avaliação do impacto do 

projeto. Ao final de cada grupo é realizado um encontro 
final para compartilhamento das experiências de desen-

volvimento de carreira. Comumente nos encontros são 
aplicados questionários qualitativos centrados nos aspec-

tos de percepções de mudanças durante as intervenções 
realizadas.

As atividades dos Projetos de Extensão Triapsi, 
Sapisg e E-car são permanentes e continuam em funciona-

mento na universidade. A seguir apresentamos um breve 
panorama da avaliação das intervenções realizadas e são 
discutidas as implicações dos projetos no atendimento às 
demandas psicológicas dos universitários e para a forma-

ção de recursos humanos em Psicologia.

Resultados

Nas oficinas desenvolvidas no âmbito do Sapsig, a 
avaliação das intervenções é realizada de maneira coletiva 
ou individual, a partir de dinâmicas de grupo, ou ainda 
a partir de questionários semiabertos, com perguntas que 
avaliam o grau de adesão do participante na oficina, mo-

tivação para participar do serviço, mudanças percebidas 
ao longo da realização dos encontros e sugestões de mu-

dança. Destaca-se que o processo de implementação das 
avaliações não ocorreu desde o primeiro ano do projeto, 
nem tão pouco em todas as atividades realizadas; todavia, 
é possível apresentar algumas impressões gerais da avalia-

ção das intervenções.
A avaliação das oficinas do Sapsig foi realizada por 

83 participantes, contemplando os anos de 2015 a 2017. 
Os universitários avaliaram as intervenções a partir de um 
questionário semiaberto, contendo 4 perguntas fechadas 
sobre percepções gerais da oficina (ex. qual seu grau de 
aproveitamentos da oficina realizada? como avalia suas 
habilidades de controlar o estresse e a ansiedade após a 
participação na oficina?) e 3 perguntas abertas para enca-

minhamento de sugestões e avaliação da equipe (ex. como 
avalia a atuação das alunas-terapeutas que conduziram a 
oficina?). A apuração dos escores médios das avaliações 
das perguntas fechadas foi feita por uma escala de 5 pon-

tos, com chaves de resposta para mensuração da intensi-
dade das mudanças e afetos vivenciados (1 – pouco a 5 
– muito). A Tabela 1 apresenta os resultados descritivos do 
questionário fechado.

 Item Média Desvio-

padrão
1. Quando participei dos encontros da oficina, acho que aprendi sobre os temas discutidos... 4,39 0,66

2. Em relação a minha participação na oficina, considero que me envolvi... 4,18 0,60

3. Em relação aos sintomas que tinha antes da participação na oficina, sinto que mudei... 4 0,58
4. Me senti confortável em participar dos encontros... 4,89 0,34

Tabela 1
Avaliação das oficinas do Sapsig (N = 83)

Devido ao não uso de instrumentos padronizados, 
os resultados tornam a análise pouco precisa e geral; no 

entanto, a partir de 2018 estão sendo adotados instrumen-

tos padronizados aplicados antes e após a participação dos 
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universitários na oficina, a fim de verificar as diferenças 
entre esses dois momentos. Todavia, considerando os es-

cores variando de 1 a 5, e o fato dos 4 valores de médias 
apresentarem valor acima do ponto médio (2,5), constata-

-se que a oficinas foram percebidas de maneira positiva 
no que se refere aos aspectos avaliados. Os dados das 
questões abertas do mesmo questionário corroboram essa 
análise ao sinalizar o bom desempenho dos alunos tera-

peutas, a importância dos temas discutidos e o adequado 
suporte recebido ao longo dos atendimentos. 

Em relação ao Projeto SUA, a avaliação foi realizada 
a partir de um formulário construído pelos integrantes do 
projeto. O formulário continha três eixos centrais (quali-
dade da oficina, envolvimento na oficina e avaliação da 
equipe), avaliados em dimensões específicas (ex. pontu-

alidade, originalidade, envolvimento, dentre outros). Os 
itens foram respondidos em escala que variava de 1 (muito 
ruim) a 7 (excelente). A média o desvio padrão das respos-

tas de 113 participantes das oficinas do SUA é apresentada 
na Tabela 2. 

 Item Média Desvio- 

padrão
Eixo 1. Que nota você dá para a oficina nos seguintes critérios:

Pontualidade

Dinamismo

Profundidade

Originalidade

Foi útil
Foi interessante
Foi dinâmica
Foi intensa

6,51
6,71

6,38

6,59
6,53
6,71

6,68

6,21

0,36

0,18

0,36

0,27

0,35
0,34

0,26

0,45

Eixo 2. Que nota você dá para sua participação na oficina nos seguintes critérios:
Assiduidade

Pontualidade

Interesse 

Envolvimento

6,28

6,15
6,59
6,65

0,49

0,26

0,37

0,25

Eixo 3. Que nota você dá para os facilitadores da oficina nos seguintes critérios:
Domínio do grupo
Dinamismo

Envolvimento emocional com o grupo
Assiduidade e pontualidade

6,68

6,66

6,35
6,67

0,26

0,25
0,39

0,25

Tabela 2
Avaliação das oficinas do Projeto SUA (N = 113)

Verifica-se que as médias de todos os itens avaliados 
estão acima de 6, indicando, assim, uma avaliação muito 

positiva destas oficinas. Nas entrevistas de seguimento do 
Projeto SUA, realizadas em média 2 meses após o término 
das oficinas, foram destacados como principais aspectos 
positivos do projeto, dentre outros: acolhida aos calouros 
enquanto novos integrantes da universidade, oferecimento 
de um espaço para discussão de temas e problemas que 
não eram abordados em outros contextos, possibilidade de 
aplicação do aprendizado no que se refere a estudar para 
as provas. Como aspectos negativos foram apontados: o 
pouco tempo das oficinas e a necessidade de continuidade 
desse acompanhamento com os universitários. Todos 
os participantes da entrevista relataram que a oficina os 

auxiliou a lidar com as dificuldades da vida acadêmica e 
social, e afirmaram a necessidade de mais projetos que 
abordem as questões relacionadas à vida acadêmica, 
carreira, relacionamento interpessoal e bem-estar do 
universitário. 

Em relação aos graduandos em Psicologia que atu-

aram nos projetos, os formulários que compõem os ins-

trumentos da própria universidade para avaliação dessas 
atividades revelaram uma percepção positiva da contribui-
ção da experiência, como se vê nos seguintes relatos:

“Foi gratificante participar deste Projeto Extensão, 
tanto profissionalmente quanto pessoalmente. Tive 
oportunidade de aprimorar habilidades para atuação 
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em atendimento psicoterapêutico individual, con-

dução de grupos e trabalho em equipe, integrando 
conhecimentos teóricos e práticos. Excelente Projeto 
de Extensão, tanto para os alunos integrantes quanto 
em relação ao papel social que ele mantém na uni-

versidade, que é o de atendimento gratuito aos gra-

duandos.” (extensionista do Sapsig).

“Executar essas oficinas foi de extrema importância 
para o meu desenvolvimento acadêmico, visto que es-

tava cursando o nono período, no decorrer do projeto, 
e ainda não havia tido a oportunidade de executar 

oficinas diretamente ligadas a esses temas. Estar em 
outros cursos, escutando outras realidades podendo 
problematizá-las e ajudar minimamente também fo-

ram de total relevância.” (graduanda do SUA).

Discussão

A política nacional de assistência estudantil (Brasil, 
2010) preconiza ações desenvolvidas em nível institucional 
que favoreçam a permanência do estudante no ensino supe-

rior sendo a atenção à saúde e a melhoria do desempenho 
acadêmico dois de seus objetivos. Os diferentes projetos 
aqui descritos buscam colaborar no cumprimento dos ob-

jetivos de tal política, mediante a oferta de atenção psicoló-

gica ao universitário em diferentes serviços de apoio, inte-

grados entre si, e que articulam ensino, pesquisa e extensão. 
Essas propostas de intervenção com universitários vi-

sam, em seu conjunto, contribuir para a adaptação do estu-

dante à vida acadêmica, no desenvolvimento da autonomia 
no seu processo de aprendizagem, e na gestão da própria 
carreira (Munhoz & Melo-Silva, 2011; Oliveira et al., 2014; 
Sampaio et al., 2012). Tais intervenções podem auxiliar 
no enfrentamento dos inúmeros desafios vivenciados na 
trajetória do ensino superior, e auxiliar na minimização do 
adoecimento psicológico e na promoção da saúde mental 
do estudante, conforme outros trabalhos da área (Amaral et 
al., 2012; Ferreira et al., 2014; Lantyer et al., 2016).

Além disso, o volume das atividades realizadas e a 

variedade de metodologias e referenciais teóricos utili-

zados fornecem uma amostra da importância desse tipo 
de intervenção psicológica para a população de 706 uni-
versitários beneficiados. Pela perspectiva dos usuários do 
serviço, é uma forma da universidade, na qual os projetos 
são realizados, oferecer suporte institucional aos diferen-

tes desafios que enfrentam no seu percurso acadêmico 
(Moreno & Soares, 2014). Tais ações podem contribuir 
para a diminuição da retenção e evasão no ensino supe-

rior devido a fatores psicossociais (Ambiel et al., 2016; 
Bardagi & Hutz, 2005). 

No entanto, apesar do número de estudantes benefi-

ciados, as ações ainda são quantitativamente insuficientes 
para abarcar o conjunto das necessidades da população 
dessa universidade, composta por cerca de 20.000 estu-

dantes de graduação, conforme indica a equipe técnica da 
Proaeci e se visualiza na lista de espera para participação 
nas oficinas e atendimentos individuais dos projetos aqui 
descritos. Assim, novos projetos devem ser propostos de 
forma a atender a totalidade da comunidade acadêmica 
que procura por serviços de atenção psicológica. 

Neste trabalho destaca-se, também, a importância da 
formação e preparação dos 86 estudantes de graduação 
em Psicologia, envolvidos na condução das atividades, 

contribuindo para o desenvolvimento das competên-

cias previstas nas diretrizes curriculares para Cursos de 
Graduação em Psicologia (Ministério da Educação, 2011). 
Ao lidarem com diferentes nuances da problemática da 
adaptação à vida universitária, os projetos permitem a 
tais graduandos a exploração de possibilidades de atuação 
próximas ao mercado de trabalho (como no caso daqueles 
que optarem pelas carreiras técnicas nas universidades pú-

blicas ou privadas que lidarão diretamente com o público 
universitário), além de fortalecerem a construção de uma 
identidade profissional. 

Uma das limitações das propostas apresentadas 
neste artigo é a falta de uma avaliação sistemática sobre 
a eficácia das intervenções desenvolvidas. Este problema 
foi observado ao longo dos três anos de existência dos 
projetos, e tem sido aprimorado desde então. Com base 
na experiência prática, sugere-se para pesquisadores que 
possam se interessar por intervenções com universitários 
a realização de avaliação de pré e pós intervenção, per-
mitindo a comparação de indicadores de mudança; e a 
adoção de estratégias mistas de avaliação, envolvendo 

entrevista individual, coletiva ou técnicas de grupos fo-

cais que acrescentem um enfoque qualitativo aos dados 
de medidas mais objetivas. Algumas dessas propostas já 
estão sendo adotadas para as intervenções iniciadas em 
2018. Além disso, a inclusão de escalas psicológicas e in-

ventários comportamentais com evidências de validade e 
precisão para o contexto brasileiro (Audibert & Teixeira, 
2015; Borges, De Andrade, Oliveira, & Guerra, 2015; De 
Andrade, Pissaia, Silva, & Oliveira, 2016; Silva & De 
Andrade, 2016; Oliveira et al., 2010; Soares, Mourão, 
Valory, & Mello, 2011), de acordo com os objetivos das 
intervenções, também pode ser útil. 

Considerações finais

Para futuros professores, psicólogos e profissionais da 
área de gestão educacional que tenham interesse em realizar 
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atividades de natureza interventiva e de suporte psicológico 
com universitários, é importante destacar o papel central da 
administração universitária na articulação das políticas de 
assistência estudantil por meio da parceria dos projetos de-

senvolvidos com os setores da universidade que implemen-

tam tais políticas. Essa articulação deve ocorrer tanto na 
dimensão de fomento, envolvendo bolsas para alunos dos 
projetos, quanto na disponibilização de material e espaço 
físico para realização das atividades, mas principalmente na 
sensibilização da comunidade acadêmica para importância 
dos temas tratados nestas intervenções. 

Assim, os órgãos de gestão educacional possuem 
competência para o alinhamento de estratégias e recursos 
que viabilizem não só o sucesso das ações psicossociais 
dirigidas aos graduandos, mas também a manutenção do 
compromisso ético das instituições públicas de ensino 
superior com o futuro do país. Espera-se que as propostas 
aqui descritas contribuam com o avanço da produção de 
conhecimento na área de atendimento psicológico ao uni-
versitário e favoreçam a implantação de outros serviços 
que visem atender às demandas e necessidades da popula-

ção universitária no Brasil.
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